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I. Introdução  

 

Eu devo começar a introdução deste trabalho dizendo que este tem sido um 

grande divertimento aliado a uma enorme quantidade de trabalho. Como 

poderá ser visto ao longo do relatório, várias foram as atividades desenvolvidas 

ao longo do trabalho de um ano e um mês, neste momento.  

 

A oportunidade tem sido única. O que parecia ser uma experiência voltada 

exclusivamente ao estudo e desenvolvimento de têxteis, inclusive os teatrais 

(minha área principal de atuação), tem se revelado uma experiência muito 

ampla em diversos sentidos, principalmente o humano.   

 

Quanto se trata de pesquisa de caráter científico, normalmente atribuí-se a ela 

um caráter de seriedade excessiva, de sisudez, de uma busca e posterior análise 

de dados quase cartesianos.  

 

Não é o que vem acontecendo.  

 

O trabalho tem trazido à tona documentos im portantes que registram a 

trajetória dos têxteis neste país, não só no período estudado: a Primeira 

República (1889 -1930). Uma bibliografia extensa está sendo construída e usada 

para a elaboração de aulas, textos, artigos, exercícios com alunos... Fotografias 

de roupas e acervos documentos encontrados em museus, arquivos, coleções 

particulares, clubes, bibliotecas... 

 

É um mar de informações, um oceano de histórias que um pesquisador como eu 

ɬ ÖÉÚÌÚÚÐÝÖȮɯÖÉÚÛÐÕÈËÖȮɯ×ÌÙÚÌÝÌÙÈÕÛÌɯȹÖÜɯÔÌÚÔÖɯɁÜÔÈɯÔÜÓÈɯÌÔ×ÈÊÈËÈɂȮɯÊÖÔÖɯ

já ɁÊÓÈÚÚÐÍÐÊÈÙÈÔɂɯpor aí) ɬ dará conta de relatar apenas uma parte da grande 

aventura que tem sido viajar por este país em busca de material de pesquisa.   

 

Não cabe no relatório um resumo do meu memorial, mas creio que seja 

importante citar algum as informações que me apóiem na justificativa de um 

relatório extenso e mais detalhado. Gostaria de propor que meu relatório seja 

mais um diálogo, que possa ser acessado inclusive por meus alunos, do que um 

mero relato de atividades.    

 

Trabalho no teatro, a última aventura dos tempos modernos, como diz a 

diretora francesa Ariane Mnouchkine, há cerca de 20 anos. Houve um tempo 

em que tive o medo de parecer ridículo ou mesmo piegas. De tantos esfregões e 

provas de que apenas sendo coerente comigo mesmo é que seria bem sucedido, 

assumo hoje que, para o bem e para o mal, eu sou um aficionado por este país 

em que vivemos.   
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A minha pesquisa me leva de encontro às minhas próprias raízes, que não são 

apenas paulistanas, mineiras, pernambucanas- são a somatória disso tudo. Eu 

tenho o desejo de me ver brasileiro, de contribuir para o nosso crescimento, com 

a cura das nossas misérias, das nossas chagas purulentas de tantos séculos.   

 

Não posso, portanto, deixar de dizer que minha pesquisa está me levando 

muito além do que eu propus no projeto As tramas do café com leite. A pesquisa 

não tem sido ɁÈ×ÌÕÈÚɂɯ ÜÔÈɯ ÉÜÚÊÈɯ ÊÈÙÛÌÚÐÈÕÈȮɯ ËÌɯ ÜÔ caráter acadêmico 

pretensioso, talvez. A pesquisa tem me levado a pensar em tantas coisas que 

acredito que ela seja essencialmente multidisciplinar, um resultado das muitas 

combinações dos assuntos que me encontram pelo país afora. 

 

Estive em Caetanópolis, por exemplo, em visita à Cedro Cachoeira, fabricante 

de tecidos que mantém lá um museu da indústria têxtil. Neste museu encontrei 

uma cartilha elaborada no começo do século XX por um gerente da fábrica, o Sr. 

Antonino Pinto Mascarenhas ensinando aos empregados como a limpeza e o 

asseio pessoal poderiam melhorar o nível de vida e seu convívio social. A 

empresa patrocinava banhos, encontros com médicos, fornecia remédios... Tudo 

para o bem estar do funcionário ɬ e, claro, da melhor produtividade. O mesmo 

acontecia com o livreto Conselhos para uma vida feliz, de 1917. De autoria do 

mesmo Antonino, os conselhos passam por higiene pessoal, organização, 

limpeza do ambiente residencial, educação das crianças, a importância do sono, 

preparação dos alimentos...  

 

                

Figura 1- .ɯɁ1ÌÎÜÓÈÔÌÕÛÖɯÐÕÛÌÙÕÖɯËÖÚɯÉÈÕÏÌÐÙÖÚɯɯɯ%ÐÎÜÙÈɯ2- Ɂ"ÖÕÚÌÓÏÖÚɯ×ÈÙÈɯÜÔÈɯÝÐËÈɯÍÌÓÐáɂȮɯ

ËÌɯ5ÐÊÛÈÓÐËÈËÌɯËÈɯ%âÉÙÐÊÈɯËÈɯ"ÌËÙÖɂȮɯËÌɯƕƝƕƛȹȳȺ       de 1917. 
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Este tipo de material, minimamente curioso, faz com que eu pense em muitas 

outras coisas não previstas no projeto e cruzamentos que podem parecer, a 

primeira vista, estranhos.  

 

Estive, por exemplo, no dia 16 de julho de 2008, na sede da empresa Natura, 

para trabalhar com uma equipe que faz o curso de desenvolvimento de líderes. 

O pedido que me foi feito foi uma oficina, um workshop, de criatividade aplicada 

à criação de figurinos. O inusitado do pedido me f ez pensar em que rumos uma 

empresa contemporânea segue no desenvolvimento de seus profissionais. Devo 

dizer que o workshop foi um sucesso, com resultados práticos de criação de 

trajes espantosos, já que criados por administradores, gerentes de marketing, de 

departamentos financeiros, etc.. No mesmo dia, no período noturno, apliquei o 

mesmo processo com pessoas ligadas à moda e teatro e me surpreendi ao 

perceber que o resultado dos gerentes era muito mais adequado, criativo e 

lúdico. O que aconteceu com aquele time de funcionários ao longo dos anos que 

fez com que seu trabalho fosse mais significativo do que o grupo de pessoas 

ligadas ao fazer têxtil? Com certeza a atuação do gerente de recursos humanos 

foi fundamental na elaboração do programa. 

 

A Natura é, sabidamente, líder de mercado, como foi a Cedro Cachoeira ao 

longo do século XX, lá onde esteve o Sr. Antonino. Uma coisa fundamental une 

o gerente da Natura e o Sr. Antonino, administrador do início do século XIX - o 

interesse no ser humano. Na sua qualidade de vida, de crescimento pessoal e 

desenvolvimento no ambiente empresarial.  

 

Em última instância,  é a isso que a pesquisa me conduz- como seres humanos 

conduziram seus trabalhos na confecção e criação dos têxteis no país. Como 

pessoas atuaram e como outras atuam na preservação deste patrimônio gerado 

que fica tantas vezes esquecido  até que um pesquisador vá a seu encontro.  

 

A pesquisa naturalmente é guiada por objetivos práticos e claros, que vale 

lembrar. São eles:  

 

¶ Definir e estabelecer a diferença de cada categoria de vestimenta e como 

elas foram trabalhadas no Brasil no período da primeira república.  

¶ Traçar um amplo painel da utilização dos têxteis no Brasil. 

¶ Estimular a pesquisa sobre identidade nacional e sua aplicabilidade nas 

pesquisas sobre cenografia e indumentária. 

¶ Garantir a documentação e o registro dos trajes nacionais, garantindo 

para as gerações do porvir a garantia de conhecimento de suas raízes. 

¶ Recolher material têxtil fabricado (de maneira artesanal ou não) de 

diferentes comunidades a serem visitadas durante a pesquisa. 
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¶ Criação de uma seqüência de trajes inspirado nos moldes, padrões, 

texturas das tramas dos dois estados, expondo ao público a possibilidade 

de geração do novo  apoiado em antigas trad ições.  

¶ Aprofundar estudos sobre as raízes brasileiras. 

¶ Montagem de uma exposição com os resultados obtidos.  

¶ Preparação de um projeto de maior monta que contemple, depois de 

encerrada esta etapa, o estudo dos outros estados brasileiros.  

 

O trabalho todo vem sendo guiado pela seguinte divisão de trajes:  

 

 

¶ A indumentária teatral. (ou de cena) 

¶ A indumentária regional  (característicos de região).  

¶ A indumentária dos folguedos (traje folclórico ou das festas populares 

cristãs, afro-brasileiras e ibéricas). 

¶ A indumentária das atividades sociais (traje civil).  

¶ A indumentária das atividades profissionais  (o vestir profissional)  

¶ A roupa interior ou íntima 1.  

             

O relatório está dividido em partes. Cada uma trata da pesquisa desenvolvida 

por regiões: São Paulo (parte II), Rio de Janeiro (parte III) e Minas Gerais (parte 

IV).  A parte V propõe uma avaliação geral de como o projeto está evoluindo. A 

bibliografia está na parte VI, por ser de fundamental importância para este 

trabalho. Em Anexos, exemplos da iconografia obtida sobre São Paulo e Minas. 

O trabalho de Sophia Jobim, importante descoberta desta pesquisa. Relatos 

breves sobre trabalhos executados com alunos sobre indumentária e o 

workshop da Natura.  Finalizo com artigos escritos sobre temas da pesquisa.   

     

A pesquisa segue. Sinto-me um pouco próximo da proposta de Mário de 

Andrade e sua expedição de pesquisas folclóricas em 1938, respeitadas as 

proporções. É de Mário de Andrade o seguinte poema: 

  

 

 

     

 

                                                 
1
 Havia pensado inicialmente em agrupar a roupa interior ao grupo da roupa civil, mas entendi que todas 

as outras categorias se valem de roupas íntimas. Enquanto não se comprovar uma suspeita de que as 

roupas íntimas são as mesmas nas diversas ocasiões, manterei em subcategorias separadas.  
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Descobrimento  

 

Abancado à escrivaninha em São Paulo 

Na minha casa da rua Lopes Chaves 

De supetão senti um friúme por dentro.  

Fiquei trêmulo, muito comovido  

Com o livro palerma olhando pra mim.  

 

 

Não vê que me lembrei que lá no Norte, meu Deus!  

muito longe de mim  

Na escuridão ativa da noite que caiu 

Um homem pálido magro de cabelo escorrendo nos olhos, 

Depois de fazer uma pele com a borracha do dia, 

Faz pouco se deitou, está dormindo. 

 

Esse homem é brasileiro que nem eu. 

  

Eu, em tantas andanças, tenho conhecido muitos  brasileiros. No meu momento 

de friúme, lembro de tantos que se deitam e dormem.  

 

Com a diferença que eu conheço estes brasileiros e que eles são, de algum 

modo, a partir deste trabalho, meus amigos.  
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Figura 3-Vendedor de vassouras em São Paulo- 1910 ( no livro  ñCaderno de Fotografia Brasileiraò) 

 

 

 

II.  A pesquisa em São Paulo. 
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 ARQUIVO DO ESTADO DE SÃOPAULO  

 

Foram muitos os documentos interessantes encontrados no Arquivo do Estado. 

Encontrei, entre outros, uma caixa com material do antigo Teatro São José, com 

dados, origens, burocracias com a província, transferência de administradores e 

companhias de teatro, etc. Mas certamente um dos mais interessantes foi o 

inventário dos figurinos e adereços de cena feito por um certo senhor Leandro 

José da Silva em 1847: 

 

 

Avaliação dos vestuários e mais pertences de Theatro desta Cidade q nos 

apresentou o Sr Leandro José da Silva para serem avaliados em virtude 

da Porta do Ill mo  e Ex mm Snr Presidente da Província. 

 

9 corpetes de Belbutina2       2000 18Ø000 

3 Saiotes de Ganguinha       240 Ø 720 

7 gargantilhas     150 1 Ø 120 (?) 

7 pares de polainas de Belbute3    540 4 Ø 480 

2 capas de belbute preto com bandas de tafetá  2000 4 Ø 000 

3 destas de dito encarnado com galão 5000 15 Ø 000 

1 dita de veludo verde de algodão    5 Ø 000 

1 dita de dº encarnado forrado de tafeta  8 Ø 000 

ƕɯÈÙÔÈËÜÙÈɯËɀ(ÓÏÈÔÈɯËÌɯ×ÙÈÛÈ  10 Ø 000 

1 peito de armas com apegulha brca 

e 1 par de polainas 

 8 Ø 000 

3 ceroulas de meia preta 1000 3Ø 000 

1 roupão preto com galão   1Ø500 

1 dito de veludo preto   1Ø000 

2 faxas de tafeta encarnado 800 1Ø600 

1 dita cor de roza  Ø400 

5 ditas de paninho azul   Ø800 

1 hábito franciscano  2Ø000 

5 alvas 1000 5Ø000 

5 capuz e murças 5000 2Ø500 

4 chapeos de belbute preto 200 Ø800 

3 capacetes ricas 1000 3Ø000 

6 ditos pintados a Còla pa Soldados 400 2Ø400 

4 chapeos de belbute agaloado  1600 6Ø400 

5 pepas de Zuartes4 em retalhos 5000 25Ø000 

                                                 
2
 Espécie de veludinho, um tecido curto e  grosso como veludo (geralmente feito de algodão) (in 

http://www.dictionarist.com/definicao/belbutina, acessado em 29/06/2008)  
3
 tecido grosso e pesado, de algodão, que semelhava o veludo 

4
 tecido de algodão, por vezes mesclado, encorpado e tosco, ordinariamente azul ou preto 

http://www.dictionarist.com/definicao/belbutina
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5 Cs de paninho Cor de roza masatado  Ø400 

2 escápulas douradas 1000 2 Ø 000 

 

 

7 Cs de Esteira5 de 4 palmos 800 5Ø600 

4 ½ ditas e dita de 5 palmos 1200 5Ø200 

4 folhas de papelão  80 Ø320 

  144Ø940 

 

Transport    144 Ø 940 

   

1 Lança  1 Ø 000 

5 Cs de tafetá em trez pedaços 1600 8 Ø 000 

11 Ditas de cordão verde 100 1 Ø100 

6 Ganxos de ferro pa luminárias  160 Ø 960 

1 Roupa de veludo roxo  2Ø000 

1 dita de dito verde  4 Ø000 

I dit a de dito roza  6 Ø000 

2 dit as de Pelucia   2 Ø000 

ƕɯ+ÐÝÙÖɯËÌɯ/æÖɯËɀÖÜÙÖ  2 Ø 000 

2 caixas de lantijoilas  1 Ø 200 

1 papel com ditas  Ø200 

4 Globos de Vidros 3000 12 Ø 000 

40 Mangas de Vidro com arandelas 3000 12 Ø 000 

  414 Ø 000 

No impedimento do Secretario ɬ o Official maior Francisco Gomes de 

Almeida.  

Secreta da Thesoura a Proval de S Paulo  29 de Março de 1847. 

Conforme Manoel Ant Bittencourt  

 

Há ainda uma lista ɬcitada também por Antonio Barreto do Amaral em História 

dos Velhos Teatros de São Paulo ɬ que complementa esta lista com outros 

materiais que estavam emprestados e que não puderam ser colocados na 

primeira lista.  

 

O material chama a atenção por um motivo principal, em minha opinião: é um 

dos documentos mais antigos que tratam do material com que os trajes eram 

feitos, o que permite um estudo mais aprofundado do material de cena. 

Não deixa de ser interessante saber que a lista fazia parte do inventário da 

massa falda da Casa de Ópera de São Paulo e que este valor seria debitado dos 

                                                 
5
 Provavelmente se referem a tapetes rústicos, trançados, de matérias vegetais (tábua, palha etc.). Podem 

ser também tecidos rústicos.  
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valores devidos ao Estado. Os trajes foram transferidos para a Sociedade 

#ÙÈÔâÛÐÊÈɯ"ÖÕÚÛäÕÊÐÈɯɁÈ×ĞÚɯÈÝÈÓÐÈñæÖȮɯÛÜËÖɯ×ÌÓÈɯÐÔ×ÖÙÛäÕÊÐÈɯËÌɯƘƘƜȜƜƔƔɂȮɯ

ÊÖÔÖɯÊÐÛÈɯ ÕÛÖÕÐÖɯ!ÈÙÙÌÛÖɯËÖɯ ÔÈÙÈÓȭɯɁËÈÚɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈñĢÌÚɯÛÌÈÛÙÈÐÚɯÍÌÐÛÈÚɯ×ÌÓÈɯ

Sociedade Dramática Constância sabe-se, unicamente, do Drama Caetaninho ou 

o Tempo Colonial, de autoria de Paulo Antonio do vale, representado pela 

×ÙÐÔÌÐÙÈɯÝÌáɯÈɯƖɯËÌɯÖÜÛÜÉÙÖɯËÌɯƕƜƘƜɂȹ , 1 +ȮɯƕƝƛƝȯƘƖȺȭɯ 

 

O Arquivo contém também inúmeros exemplares da Revista Illustração 

Brasileira,que tratava de assuntos gerais mas trazia sempre comentários de 

teatro e de moda em geral, além de ilustrações dos mais diversos tipos. É um 

material curiosíssimo, que marca com precisão a introdução da moda como 

assunto muito sério na sociedade brasileira ɬ e do marketing para enganar os 

mais naives também. O seguinte anúncio é para a cura da obesidade. Poderá ser 

constatado, através de leitura, que tal mal era causado ×ÖÙɯÜÔɯɁÔÐÊÙĞÉÐÖɯØÜÌɯ

tem a propriedade de transformar os ácidos do estômago de tal maneira que 

mudam os alimentos em gordura em lugar de transformá-los em sangue e em 

ÔĶÚÊÜÓÖÚɂȭ ÏȮɯÕæÖɯÍÖÚÚÌÔɯÈÚɯ/ąÓÜÓÈÚɯ ×ÖÓÓÖȭȭȭ 

 

 
Figura 4- Anúncio encontrado no Arquivo do Estado 

 



12 

 

Não pude resistir e juntei aqui um anúncio que encontrei em um Almanaque 

em Minas, mas que foi publicado no Rio em 1909. Veja que beleza: trata-se de 

um anúncio da mesma peça para magras e para gordas! 

 

 
Figura 5- Anúncio comercial publicado em Almanack dos Teatros para 19 09, 

uma publicação ilustrada de Alvarenga Fonseca no Rio de Janeiro- (Acervo 

São João Del Rei)  

Encontrei material de quase todos os itens da pesquisa. Para exemplificação, 

selecionei uma ou duas imagens de cada item:  

 

 A indumentária teatral. (ou de cena) 

 

Figura 6- Arquivo do Estado III  
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Figura 7- Arquivo do Estado III  

 

Figura 8- Arquivo do Estado III   Dsc0119  
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A indumentária regional  (característicos de região).  

 

 

Figura 9- Arquivo do Estado I  

 

 

Figura 10- Arquivo do Estado I  
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1. A indumentária dos folguedos (traje folclórico ou das festas populares 

cristãs, afro-brasileiras e ibéricas). 

Nada neste arquivo 

 

2. A indumentária das atividades sociais (traje civil).  

 

Figura 11-Arquivo do estado III  

 

 

Figura 12- Arquivo do estado III 00190  
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3. A indumentária das atividades profissionais  (o vestir profissional) 

 

Figura 13-Arquivo do Estado II  

 
Figura 14- Arquivo do Estado III  
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6.A roupa interior ou íntima  

 
Figura 15- Arquivo do Estado III  

  

   
Figura 16-Arquivo do Estado II  
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Outros temas, outras idéias:  

 

 

 
Figura 17- O material do Teatro São José está fotografado e arquivado: são 99 

fotos (Arquivo do Estado, parte I)  

 

A ILLUSTRAÇÃO BRASIL EIRA, SÃO PAULO, AGO STO, 1ª QUINZENA 1903  

 

 
 

     
Este material é sobre a indústria têxtil em São Paulo  
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Na mesma edição, as fotos do Teatro Santana: 

 

   
 

Ainda na mesma, uniformes militares:  

 
 

 

ILLUSTRAÇÃO DE SÃO P AULO ɬ NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 1923 

 

Roupas militares: 
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Um baile no Palácio dos Campos Elíseos: 

 
 

ILLUSTRAÇÃO DE SÃO P AULO ɬ DEZEMBRO DE 1924 

  
 

ILLUSTRAÇÃO DE SÃO P AULO ɬ JANEIRO DE 1925 

   
 

ILLUSTRAÇÃO DE SÃO P AULO ɬ JULHO DE 1925  
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ILLUSTRAÇÃO DE SÃO P AULO ɬ MARÇO DE 1926  

 
 

ILLUSTRAÇÃO BRASILEI RA ɬ RIO, 01 DE JANEIRO DE 1910   

 

  
 

    
 

ILLUSTRAÇÃO BRASILEI RA ɬ RIO, 15 DE JANEIRO D E 1910  

 

 
 

  


